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RESUMO

Esta pesquisa2 aborda a participação em mediação de pacientes adolescentes em cuidados paliativos ex-
clusivos, na hipótese de divergência entre paciente pediátrico, seus responsáveis legais e equipe de saúde 
quanto à limitação de suporte de vida. Em cuidados paliativos, a comunicação é instrumento fundamental: 
estabelece relação de confiança entre equipe de saúde, paciente e família, representando elemento eficaz 
no cuidado integral e humanizado. Falhas na comunicação podem gerar insegurança sobre a evolução da 
doença ou atuação dos profissionais de saúde. O conflito também pode surgir devido à falta de clareza entre 
tratamento razoável e obstinação terapêutica, especialmente em decisões envolvendo limitação de suporte 
de vida. O objetivo geral é verificar a viabilidade de sessões de mediação em conflitos entre adolescentes 
em cuidados paliativos exclusivos, seus responsáveis legais e a equipe de saúde sobre limitação de suporte 
de vida. Os objetivos específicos são: definir se esses conflitos são mediáveis; analisar a participação de tais 
adolescentes em sessões de mediação; e examinar de que forma, em que medida e a partir de qual idade é 
possível incluí-los. Embora autonomia e capacidade sejam pressupostos da mediação, não há impedimento, 
a priori, para a participação ativa do paciente adolescente, e há benefícios potenciais em incluí-lo no proces-
so. Desde que demonstre discernimento suficiente, sua vontade deve ser juridicamente relevante. A metodo-
logia adotará métodos bibliográfico e hipotético-dedutivo. O primeiro envolve a busca, seleção e síntese de 
literatura especializada, enquanto o segundo parte da identificação do problema, estabelecendo e testando 
hipóteses. Em suma, pretende-se estudar o tema da mediação no planejamento dos cuidados paliativos 
quando estabelecido conflito quanto à limitação do suporte de vida em pacientes adolescentes, sob o viés 
da dignidade humana e dupla vulnerabilidade dos pacientes pediátricos, com ênfase na proteção integral e 
na parentalidade responsável.
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